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Um rasgo altruísta Novo Ministério 

Enaltecendo o gesto das Senhoras por¬ 
tuguesas, escreve, #0 Povo da Barca» : 

Com o fim nobre e alevantado, 
de protecção e conforto aos filhos 
de Portugal, que nos compos da 
França, vertem o seu sangue em 
prol da santa causa da Liberdade, 
acaba de se fundar cm Lisboa, á 
semelhança dos outros países.a ins¬ 
tituição das «madrinhas» de guer¬ 
ra. 

E’ tão altamente captivante, tão 
elevado e insinuante este gesto,que 
prescinde de todo o elogio,que nun¬ 
ca poderia traduzir, por mais subli¬ 
mado, a adoravel impressão que 
despertou em nossas almas! 

Na verdade, como não será pe¬ 
nhorante para as mães portuguê- 
sas desvalidas, a certesa de que os 
seres a quem deram a vida e que 
com tantas lagrimas c sorrisos aca¬ 
lentaram,têm a compensar-lhes a in¬ 
gratidão da fortuna, que tão injus¬ 
tamente seleciona mesmo os filhos 
que o mesmo tecto abriga,corações 
generosos que falam a mesma lín¬ 
gua,a segredar-lhes, embora sepa¬ 
rados por tantas léguas,palavras de 
amore conforto a incutir-lhes cora¬ 
gem e esperança, sorridentes com 
a victoria e consternados com os 
seus proprios revezes, a íornecer- 
lhes os recursos materiais que a sua 
condição exige e ainda a mitigar- 
lhes a cruenta saudade apanagio 
da separação, com frequentes no¬ 
ticias dos entes queridos, que na 
Patria estremecida os recordam 
com lagrimas! 

Cada soldado será afilhado de uma 
alma de eleição e isto será suficiente 
garantia á sua intrepidez e ao so- 
cego dos que o amam! 

Esperamos confiados pois, que 
todas as mulheres portuguesas, 
sem distinção de classes e de cren¬ 
ças, no mesmo empenho altruís¬ 
ta e animadas do mesmo sen¬ 
timento, se auxiliem mutuamente 
e consigam em breves dias o seu 
nobre fim, esperança dos desven¬ 
turados: 

O conforto físico e moral aos he¬ 
roicos filhos dum paiz que foi o 
maior entre os maiores. 

A comissão encarregada de or- 
ganisar esta instituição compõe-se 
das senhoras condessas de Penal- 
va de Alva, D. Luiza de Almeida e 
Vasconcelos Cabral, marqueza de 
Castelo Melhor, D. Maria Adelaide 
Coelho da Cunha, D, Maria Ade¬ 
laide da Silva Soares, D. Maria de 
Jesus de Sousa Holstein Orneias, 
D. Sofia Burnay de Mélo Breyner 
e D. Tereza Lobo de Almeida de 
Mélo e Castro de Vilhena. 

Já se pediu a lista dos soldados 
mais abandonados e mais necessi¬ 
tados de conforto. 

As senhoras que se quizerem 
inscrever como «madrinhas» deve¬ 
rão enviar os seus nomes e mora¬ 
das á sr.‘ D. Sofia de Melo Brey¬ 
ner, rua de S, João do3 Bem-casa- 
dos, 179. 

Da discusáo ao decreto creando o Conselho Eco- 
nomico Nacional resultou uma votação desfavo¬ 
rável ao governo, (57 votos contra 21), feio que 
o ilustre estadista sr. dr. Antonio José de Almei¬ 
da, pediu a exoneração colectiva do gabinete da 
sua presidência. 

Deregrosso de Espanha, onde foi agraciado por 
D. Afonso XIII com a ordem de Carlos III, rece¬ 
beu o sr. dr. Afonso Costa a hcnrósa incumbên¬ 
cia de constituir ministério e, depois das indis¬ 
pensáveis dcmarches apresentou ao sr. Presiden¬ 
te da Republica o novo gabinete.assim constitui- 
do, Presidência e finanças, dr. Afonso Costa, In¬ 
terior, Almeida Ribeiro, justiça, Alexandre Bra¬ 
ga, M arinha,Arantes, Pedroso, Fomento, Hercu- 
lano Galhardo, Estrangeiros,Augusto Soares, Ins¬ 
trução, Barbos* de Magalhães, Trabalho, Lima 
Bastos','Golonias, Ernesto de Vilhena. 

Crónica citadina 
MI 

Sua Êxfl o Boato que desde tempos se 
habituou ao dôce clima algarvio, passan¬ 
do a exíslencia em constantes digressões 
entre Sagres e Alcoutim, dignou-se vi¬ 
sitar esta cidade nos primeiros dias da 
semana, dando-nos o praser da sua apre¬ 
ciabilíssima e sempreJÍUenle conversação. 

Apresentou-se sorridente, bem disposto5 
0 rosto flácido levemente animado pelo 
rubor do entusiasmo,e ocupou todo 0 seu 
precioso tempo em contar-nos as historie- 
tas mais terríveis e convulsion,antes, mais 
tétricas e assustadoras! 

Galanleador incorregivel, S. ExS o 
Boato, embora muito prese e aprecie a 
conversação dos artistas, pensadores,psi¬ 
cólogos e poetas,e até mesmo dos que na¬ 
da disto são, é guloso e ama como a um 
acepipe raro os aflirtst discretos com as 
mais indiscretas Filhas de Eva. 

Se eu pudesse di{er o que êlt para ai 
ihes segredou... 

a4s coisas mais estupefacientes, creiam, 
e com tal poder sugestionante, acreditem, 
que mais de um bichinho de ouvido tre¬ 
meu de pavoroso susto no recondito da 
nacarada e rosea concha de uma orelha 
femenil! 

Mas a breve trecho 0 seu proprio sor¬ 
riso Levemente ironteo descobria em S. 
Exd o Boato, o iblagueur» impenitente 
já tão nosso conhecido... e foi um gosto 
ver cair por terra, como castelos de car¬ 
tas, todos os seus diferes espalhafatosos 
e exagerados... 

S. Ex.% compreendendo a tempo que 
estava perdendo terreno, fe\ em segredo 
as suas malas e em segredo desabelhou 
para outras paragens, emquanto as suas 
palavras—ou antes, os seuspalões,—se di¬ 
luíam desmaiadas á lux forte da eviden 
cia, perdendo-se, voando indistintas, ra- 
pidas, como que levadas no sopro do ven¬ 
to que trota sobre a relva adormecida. .. 

E não deixaram saudades.... 

LYSTER FRANCO. 

DR. AFONSO COSTA 
O sr dr. Alonso Costa, ilustre ministro das fi¬ 

nanças, tem recebido inequívoca» prova» de mui¬ 
to upreço em França, onde foi visitar seu filho 
qua se encontra fazendo p.irte da» tropas que 
constituem o corpo expedicionário portugué». 

Em Espanha também o ilustre republicano foi 
honrosemente homenageado sendo recebido em 
audiência particular por Afonso XIII. 

Rejubilamos com taes factos, p orque »e eles 
distinguem sobremaneira o sr. dr. Afonso Costa, 
embora constituindo merecidos preitos 4» suas 
notáveis qualidades de talento, também nos pres¬ 
tigiam a todos nós por serem deferencías hon¬ 
rando um portu?ués. (De O Sul) 

Novidade literária 

Paysagem de orchideas 
POR ALFREDO PIMENTA 

1 bei* vol. «kO 
A’ vemla em toda*aa livrarias© na 

L«ga Ventura Abrantes 
Livraria Editora 

lluado Aleerliu, 80 e 88— Lisboa 
-—- 

Regressou a Faro, 0 sr. dr. Alexandre 
Pereira Assis, ilustre clinico nesla cidade. 

—Vimos nesla cidade 0 nosso presado cor¬ 
religionário sr. JnSii Vicente de Brilo Júnior, 
de Santa Barbara de Nexe. 

^rriiiMUidiiiffli iim rumiira^ 

Na ttliima reuuião da Comissão Executi¬ 
va da Sociedade «Propaganda de Portugal» 
0 sr. dr. Magalhães de Luna comunicou que 
0 Touring Club de Franco lhe pediu para 
de apreseular junto da Direcção desta uos- 
sa Colectmdade as suas iuslancias para que 
0 Touring Club tivesse como seu represou- 
tante no nosso paiz a Sociedade «Propaganda 
de Portugal», e reciprocaroenlo ele fosse 0 
sou repraseutaute em França desta Socieda¬ 
de. 

Este pedido ficou para ser devidameute 
apreciado pela Direcção da Sociedade «Pro¬ 
paganda de Portugal», mas ele representa 
por si mesmo uma tão grande e admiravel 
conquista para as relações amistosas entre 

<>s dois paizes e as duas Sociedades qua po¬ 
demos desde já avançar 0 seu absoluto alei¬ 
tamento. . 

Para a sôpa dos pobnes 
Um grupo de costureiras e de artista* 

de Faro resolveu levar a efeito a realisação 
de um espectaculo cujo produeto reverta a 
favor da «Sôpa para os pobres». Essa festa 
realisar-se ba no proximo ruez, no Ciue-Tea- 
iro que pela respectiva direcção foi geotil- 
mente cedido e constará da representação 
da peça em 3 actos—0 Filho da Republica» 
por amadores. 

São dignos do maior louvor os promo¬ 
tores desta caridosa festa e deserto uiu- 
gUHtn deixará de Ibe prestar todo 0 possivet 
auxilio, concorrendo á simpatica festa. 

EXPOSIÇÃO OB ARTE 
Abrirá no primeiro Domingo de Maio com entradas pagas a favor do Hospital 

de Faro. Sob a presidência da Ex.ma Sr.a D. Ana de Bivar Cumano um grupo de 

gentis Senhoras da Elite Farense, venderá flores e os bilhetes de admissão ao 

certamen artístico 

ABEL BOTELHO 
Faleceu em Buenos-Aires o ilustre es¬ 

critor Abel Botelho, ministro ds Portugal 
na Republica Argentina. 

Promete revestir a maior imponência 
a abertura solene da Exposição de Arte 
promovida pelos srs. Lyster Franco, Raul 
Carneiro, Carlos Porfirio e Jorge Barra¬ 
das, no salão do elegante Teatro Letes, 
desta cidade e cuja inauguração se efcctua- 
rá no primeiro Domingo de Maio. 

Os expositores, tendo em vista as difi¬ 
culdades financeiras com que luta o Hos¬ 
pital da Santa Casa da Misericórdia des¬ 
ta cidade, o nosso primeiro estabeleci¬ 
mento de assistência publica, deliberaram 
que fosse paga a entrada na Exposição, 
10 centavos no dia da inauguração e 5 
nos dias seguintes,revertendo o produto a 
favôr daquele estabelecimento de benefi¬ 
cência. 

Os srs. Lyster Franco e Carlos Porfirio 
em nome dos seu colegas, solicitaram da 
Ex.®1 Senhora D. Ana de Bivar Cumano 
a honra de organisar e presidir a uma 
grande comissão de senhoras destinada 
a fazer a venda dos bilhetes de admissão 
e de flores aos visitantes. 

A sr.a D. Ana de Bivar Cumano, cujos 
sentimentos altruístas são bem conhecidos 
e justamente apreciados nesta cidade, 
acquiesceu gentilmente ao pedido dos ar¬ 
tistas, concedendo-lhes toda a sua valiosa 
cooperação nesta iniciativa e organisando 
uma grande comissão de Senhoras da 
Elite Farense, que valorisará o certamen 
artístico com o perfume da sua graça e 
os primorosos requintes da sua gentileza. 

E como, na essencia, se trata de obter 
donativos para o hospital de Faro, esta¬ 
belecimento cuja prestimosa utilidade se¬ 
rá inútil encarecer, estamos certos de que 
a exposição será extraordinariamente fre¬ 
quentada e que o publico saberá concor¬ 
rer com o seu óbulo a favor de tão hu¬ 
manitário fim. 

A’cerca da próxima Exposição de Ar¬ 
te, publicou o nosso presado colega «O 
Sul» uma interessante entrevista, que 
um dos seus dignos redactores teve com 
o nosso director, sr. Lyster Franco, acer¬ 
ca do certamen artístico. 

Amabilíssimas e imerecidas as bôas 
palavras de «O Sul» a Lyster Franco pe¬ 
nhoram-nos altamente. Vamos transcreve- 
las para que, com a expressão do nosso 
inesquecível reconhecimento, fique arqui¬ 
vada nas colunas do nosso jornal uma tão 
cativante prova de bôa amizade. 

t 

CONVÉM A TODOS. 
que precisem <1« comprar uui bom relogio 
nu nm bouito objaclo de t)"ro 011 de prata, 
por preço barato. VJirgirem-se ao novo **- 
>abeleciiBniito ti?, itrives ir-a e relojoaria or. 
sr. Jóã" Veríssimo 1’into Lopes, na rua D. 
Francisco G tijift», o.° ii» *ie esta cidade. 

Õ proprietário <laqu«i* casa tauibem 
compra ouro 0 pra a u-*ada; e garante a 
b'>a execução de couceitu* em ouro, prata. 
t< relogioa. 

Fala «O Sul» : 

Arte—Pintores da nossa teiuia—Expo¬ 
sição no Teatro Lktks—Entrevista 
c m Lyster Franco O ilustre pintor 
e requintado ahtivta da hrrsa sr. Lys- 
tkh Franco fala-nos entusiasmo 
da Exposição de Arte Qdk, c m muito 
bhiuunti-m :, se rkalisahà n > Teatro 
Letes desta cidade nu puoximu mez de 
maio. 

A natural curiosidade provocada^ pela 
próxima abertura de uma Exposição de 
Arte no Teatro Létes, sugeriu-nos muito 

naturalmente a ideia de entrevistar um 
dos expositores, afim de que, pelas suas 
informações, ficássemos habilitados a bem 
elucidar o publico sóbre tão interessante 
e notável acontecimento. , 

Sabendo que Lyster Franco era um dos 
expositores, formamos proposito firme 
de o ouvir, certo como é -sabido que ne¬ 
nhum outro mais competentemente nos 
podia elucidar. 

O sr. Lyster Franco é um artista de 
merecimento. 

Não só; com o literato de requintissimo 
talento, mas também como pintor de alto 
mérito, tem o seu nome feito e por isso 
a sua palavra sobre qualquer manifesta¬ 
ção artística, tem uma especial e devida 
autoridade. 

Não hesitámos, pois, e como se o aca¬ 
so viesse ao encontro dos nossos desejos, 
um dia destes, passavamos em frente da 
redacção do nosso colega «O Heraldo» 
e eis que avistamos Lyster Franco saindo 
da labuta do jornalismo a que também 
se dedica e, diga-se de passagem, com 
muito brilho. 

íamos com afazeres, mas como a oca¬ 
sião era magnifica, dirigimo-nos ao con¬ 
sagrado artista e em breves palavras 0 
enteirámos do nosso desejo: 

—Queira entrar, meu caro amigo,—diz- 
nos Lyster Franco, depois de nos ter fi¬ 
xado um instante, um pouco surpreso,— 
muito embora seja um tanto ou quanto 
pleonastico entrevistar um jornalista, es¬ 
tou pronto a satisfazer a sua curiosidade. 

—Nós vimos entrevistar o pintor... 
—Nesse caso, meu amigo, passemos 

ao meu atelier. Terá mais côr local a 
nossa palestra e mostrar-lhe-hei alguns 
dos trabalhos que destino á próxima ex¬ 
posição ... 

Entrámos. A forte luz do sol, tamisa¬ 
da em suaves brancuras através dos vi¬ 
dros foscos dos portais, espalhava no am¬ 
biente do vasto atelier uma vaga penun- 
bra de sonho. Pelas paredes, completa¬ 
mente revestidas de quadros, molduras 
reluzem em brilho de ouro mortiço.e nos 
amplos vidros dos «carvões» chispam 
grandes reflexos scintilantes. 

E, emquanto o nosso espirito experi¬ 
menta a grata influencia daquele templo 
da Arte, o ilustre artista elucida: 

—Francamente, de positivo nada posso 
dizer-lhe ácerca da Exposição. Gomo vê, 
os meus trabalhos estão quasi prontos. 
Aos meus colegas sucede outro tanto e 
agora, o que mais nos preocupa c a so¬ 
lução do problema das molduras... sem¬ 
pre difícil de resolver. . 

—Tenciona expôr muitos quadros ? 
— O numero não está ainda fixado. Tal¬ 

vez quarenta e tal, talvez cincoenta. 
Depende... nem eu sei bem de que 

dependerá... sei, sim, e o meu caro 
também, que nós os artistas, 

va-se em fúrias de desespero quando a 
sua paleta não sabia dar-lhe os efeitos 
que seus olhos tinham surpreendido; Ra- 
malho inutilisava telas sobre telas, ras¬ 
pando-as á espatula quando o seu traba¬ 
lho não correspondia ao seu pensamento, 
eu, sem comparar-me a essas agúias que 
tão alto souberam voar no ceu da Arte,sin¬ 
to todavia a mesma «nevrose» e apago 
frequentemente, sob grandes massas de 
tinta, as «manchas» que não me satisfa¬ 
zem. .. 

—Nesse caso, o numero... 
—Impossível de fixar, meu caro. A 

ventania que tanto me irrita, e o frio 
primaveril, que se compraz esfriando-me 
as mãos, são os dois obstáculos que mais 
temo. Conto, porém, com a minha tena¬ 
cidade para vence-los, para domina- 
los... 

—E tenciona expôr ? 
— «Fusains e manchas» em que dili¬ 

genciei fixar as minhas impressões da lin¬ 
da paisagem alpestre de Monchique, os 
«esquiços». que enviei á Exposição do 
Congresso Regional Algarvio e que, co¬ 
mo sabe, foram inspirados na historia 
desta província, tão fértil em lances gran¬ 
diosos, e esses dois «esbocetos» para 
quadro... 

Olhamos. Já emolduradas duas enor¬ 
mes telas destacam quasi a meio do ate¬ 
lier. 

—«A farandola das Virgens mortas», 
e «Sobre a nudez forte da Verdade» .. 
diz-nos o artista índicando-me aqueles 
seus interessantes trabalhos. 

São duas amplas e admiráveis perspe- 
ctivas do jardim de D. Morte. No pri¬ 
meiro, á vaga luz crepuscular, lindos fan¬ 
tasmas de Virgens Mortas bailam no es¬ 
paço um extranho bailado de sonho, em 
que as suas flutuantes roupagens ondu¬ 
lam até se confundirem com o fino colo¬ 
rido do firmamento. E’ todo um cair de 
folhas secas, um esfumar de ilusões per¬ 
didas, de sonhos desfeitos, naqueles vul¬ 
tos frágeis, que se diluem num ar calmo, 
sorrindo confiadas nos mistérios do Além 
aquelas lindas faces, beijadas pela Mor¬ 
te... E’ toda uma evocação das baladas 
germânicas a reviver naquela interessan¬ 
tíssima tela, que se adivinha ter sido vi¬ 
sionada sob um grande e emotivo poder 
de inspiração. 

O artista explica: 
—Esteve muito tempo por acabar, es¬ 

te «esbocêto». Fixei a impressão e nun¬ 
ca mais dele me lembrára; mas, ao ins¬ 
talar aqui o meu atelier, de novo o aca¬ 
so mo pôz diantç dos olhos.. Resolvi 
acaba-lo. Quanto ao outro, procurei, ape¬ 
nas, traduzir em pintura o lêma do gran¬ 
de Eça... 

Olhámos de hov adejante sobre um 
vasto cemiterio pai. a nn onduloso vulto 
de mulher a Fantasia—cujas formas sáo pres.-ente também, que--r 

quando em plena labuta, senão sempre,— 1 apenas vclad.s por um iongo manto diá- 
falo por mim, - somos em extremo im- j fano, que envolve quasi todo o quadro, 
pressionáveis. Julio Brcton, o grande pin- Ambas estás telas são dé um belo e 
tor francês dos crepúsculos, convulsiona- impressionante efeito e nada conheccmo# 
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sobre o assunto que se lhe compare, sa¬ 
bido como é que para Lyster Franco, o 
problema da morte não se factorisa em 
visões tétricas ou pívorosas, mas em va¬ 
rias visualidades ridentes, em que .vVeilía' 
parca de Q reagira, o florentino celebre 
dos ádmiraveis frescos do Campo Santo 
de Pisa, e de Durer, o ilustre pintor das 
grandes telas religiosas, nos aparece qua- 
si sempre demtidada num airoso vulto 
de mulher toucada de rosas... 

Mas, uma pequenina téla atrai as nos¬ 
sas atenções; representa um adoravel ti¬ 
po femenil, feições aristocráticas, sob um 
amplo chapeo de plumas brancas a con¬ 
fundirem-se com o vestido também bran- 
CO. Um retrato ? - perguntamos. 

—Um simples estudo para o retrato 
de Mademoiselle Angela, de**,, impos¬ 
sível, já agora de acabar, diz comovida- 
frente o artista, porque o lindo modelo 
seguiu a eterna viagem para a qual ngo 
ha regresso.... 

Seguidamente passamos a admirar as 
«manchas» em que a paisagem algarvia 
se retrata fielmente, no seu Colorido forte 
e já felicitámos o artista, desejosos de 
não lhe tomar roais tempo, quando ele 
nos retem por mais uns instantes para 
nos dizer que a Exposição vai interessar 
deveras o publico e que Raul Carneiro, 
Carlos Porhrio e Jorge Barradas, os ou¬ 
tros expositores, teem belos trabalhos, 
de seguro efeito e tratados com mimo. 
Quanto á inauguração, diz-nos ainda Lys¬ 
ter Franco, esperamos poder efectua-la 
em Maio, logo nos primeiros dias... 

—Vontade não nos falta... 
Despedimo-nos agradecendo ao ilustre 

artista a sua cativante gentileza e aqui 
damos aos nossos leitores, muito sucin- 
tamente, as nossas impressões da visita 
ao seu atelier, um quasi ignorado recan¬ 
to desta aperaltada Faro, onde se vive 
uma magnifica hora de altíssimo encan¬ 
to espiritual e que o «snobismo»' indjge- 
na quasi desconhece, pois á frivolidade 
da sua vida torna-se prescindível a pro¬ 
funda e transformadora comoção da Be¬ 
leza e da Arte...» 
" Damos a seguir, o extrato do catalgo: 

Quadros de Lyster Franco: 
Fusaiiis:—Várzea ie Colarfi, Caminho dos 

mnnles, Estoi: Moinhos, Faro; Trecho da Ala- 
ta, Áivores, recanto da estrada, Sobreiros, 
Falda da Picota, Arvore velha. Barranco dos 
castanheiros. Vereda, Pêgo da charca, Mon- 
chique; Quinta do Lnurertço, S. Romão. 

Oieo:—Estudo para oreti alo dt iladetnoisel- 
lf Angela de***Forandala das Virgens Mortas, 
f Sobre a nudez forte da Verdade, •(esbocetos). 

Outono irifle, Angtnho, Mouras encantadas, 
Enfada de lbn- Amar em Silves, Tomada de 
Faro, Afonso III após a tomada de Faro, 
Conquista de Tavira, 0 Infante D. Henrique 
em Sagres, 0 infante I). Henrique armando 
cavalheiro a Gil-Eannes. Incêndio e saque 
dé Faro pelos ingléses. (esquiços.) 

Velho algarvio. Montanheira.Maria Clara, 
Rosita, Jójó,estudo de ar lime, Manuel Cam- 
buzii, Marlinianojnãu dos Casais, A tia Vi- 
cençia, a velha Da/aela, 0 Joaquim, Cabeça 
de estudo, velho modelo, tipos regionais): 

Paisagem:—Pinheiros, Curtelho do Braz, 
Trecho do caminho dos Moinhos, Ihcanlo 
da mata. Caminho velho, Caminho do mi¬ 
rante, Pinheiro velho, Moinho, Chat ca. Moi¬ 
nho do Pouca Chuva,Paraizo, Arvore do Pa¬ 
raíso, Tronco mor lo, Estrada Velha, Casal 
do João Bento, amanhecer, 0 forno ve¬ 
lho— Pinheiror Trecho da Mata, Barranco 
dos castanheiros, Sobreiros Vereda, Recanto 
do Par aizo—Ladeira, Caminho dos moinhos. 
Vale Frio—Caminho da Fonte dos Amores 
Casal da Rafaela— Becanlo da estrada, Tre¬ 
chos da serra,Lomba do esgravatadouro, Es¬ 
gravatadouro, Caminho cio convento. Gar¬ 
ganta, serra, Um corrego, Cerro da Sapa- 
feira, Correçjo1 do Finca—Barranco da al¬ 
çaria.^etc. 

De Raul Carneiro: 
Pintura Óleo:—Lolita, Espanhola, Leocadia, 

(pertencente ao Ex',u0 sr. José R. d' s Santos), 
Casal■ do Amancio (arredores de Faro). Sol e 
chuva (estrada de Olhão) Trecho doalfeile (ar¬ 
redores. de Lisboa. (—pochade) Mulala. a 
Echarpe roxa, Cabeça de garoto (pòchade), Cre¬ 
púsculo tardio (pertencente ao Ex.mosr. Fran¬ 
cisco F. Quaresma), 0 modelo, Tentação dè 
Santo -Ântonió ftsbocelo.) Eunice (esbocetoj, 
Margarida, Ciepusculo. 

Agiiàrélla:—,[/»« trecho dá quinta do Alfei- 
to (impressão). 

Desenho; ‘Sánguineas:—RêtCato do Ex.ma 
ir. J. A. Rosado. Júnior, Cabeça de velha, 
Estudo, Dulce, Magia, Maria, Efeito de luz. 

Desenho a 2 lapis:—Estudo, Ema, Retra¬ 
io de mademoiselle. M.C. F. 

Gissetlo: — Cabeça de mulher, Modelo. 
Carvão:—Magrtálena, Maiielte.Croqais:—. 

Pertencente ao Ex.m0 sr. Carlos F. Porfirio.. 
Futurismo:—Mirly, Zarna, Rodigue. 
De Carlos Porfirio—Sftotpê, Paz,-Silencio, 

Primavera, Noite, PteriQt, Fome, Manhã, Po- 
<ftfte,' Visão, Sonho de Primavera, A .Princesa- 
da flor, Crepúsculo, Sonho de Primavera, Po¬ 
entes,—Tarde de Primavera, Raio de Ogro, 
Madenioiselle X, Antes da Rua, Sexta-feira 
de Paixão, Cabeça de islutlo fyliuúta, Ja- 
pôueza, Dama de amarelo. 

Dc'Jorge''Danadas (Caricatura a agua¬ 
rela) Camarud !!!, Vamour perdu ... Les 
Vienx salyres, L'hiuiède anaelus, Dela Vd 
leie, Une femme que jé ne condis pus, Laiuanl 
de vilesse, Le vhot mauvats. ■ Une. femme. á 
la mate, Cqlltte, Le venl mouvais,Costur>t 
rinha lisboeta, Flunsta, Severa, Gente da 
éhte etc. 

FL TURISMO 

mwm hova 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

Carta 
Minha indiscreta Amiga: 

Dssliia espelhando-se por lodo o meu sentir essa plêia¬ 
da de modernistas, quu na teu aDeralde» reeplandece, ma» 
—lil—nenhum soube impressionar-me I Os seus dedicati- 
tos, longe de st m* infiltrarem no espirito, progrediram 
em tfâilameuto prematuro 1 

A alma da mulher é assim, dirás. Não me calunies. Sa¬ 
bes bem que nio me pertenço a por isse mesmo desgostas- 
me se assim peiseres. 

O m«n pedido ficou distanciado de uma bóa interpre¬ 
tação. Quisára eu dar-te «os reverberamentot exláeiets e 
tepAsmicoe, que per veeee m» elaiceiam, a exprenSo rsa- 
dilhada de meu sonho-embiçfie. Cheguei a vislumbrar en- 
lendiroente perante ésaes novos horisontes qua ei juvenis 
Poetas do teu Algarve me esperançaram, mas a desilusáo 
veio oátere... 

Sinto delir-me em «fasUmeotos duteides! Poasuo e pn- 
dérda minbe silnaçle, embora em disfarce de albarde sem¬ 
blante e revolto-me I incessantemente I Sempre 1 Por veies 
a minha revolta eleva-se ao cuhol Só no silencio encontro 
a plena expressio da minha farça e posso eicutar as vezes 
eloquentes da minha alma. Intençio dubia? 

Nio I Convencimento intime, sólido, iutbalsvel I 
Turvo-me nas aguas ambíguas da Incerteza, deslumbra, 

da pala iactndiária lucilaç&a da Grande Arte Futurista ! 
Mas quebro-ma de aus.eios | Esmoreço | 01beml=que 

n ingnem ia importe jámeia com meus juízos terminantes 1= 
Kstrabiea vaidade I... 
Isolar-me, deixando passar o brou-á-á comparsa, deli¬ 

rando a pór em fuga a timidez que ma envolveu I... Sim I 
Sinto-me tragil 1 Os teus Poelas sáo impressionantes I Pren- 
der-me-biam, calivar-me-hiam em alncinaçóes devaneado- 
ras se meu espirito-flôr-de-egoisHio, nio estivesse preso 
longínquo. .. dislanle.. 

Absrdeen t Aberdaen I Caie ramorfiset, Guindastres ] Fio. 
restas de mastros; renger-rie-Engreqageks, Movimento, Mer¬ 
cadorias 1 

Yivioo a Neiso compreender-me-hâo ? Talvez. A Idé.a 
surgiu das Trovas, prosseguir na rassurreiçia anu as olhes 
a memórias inapagaveii ao fogo do triunfo integral?... 
Oh I Nunca ! Nunca I 

K tu, mioba indiscreta Amiga, nio mais tornarás a lan¬ 
çar-ma entre os Paladinos dessa nova lota. 

Brm hajam ésaes juvenis Bardea. A todos a minha gra. 
tidfio e. ..' taqneçam depressa a 

Lisboa, —Abril—1917. 
MifS Edith. 

AO TEU D1ZEH 
A Ibn-Amar 

No meu Jardim-Ideal uureas flôres de acá¬ 
cia gemem prantos! 

Um luar bisonho as esverdinhou! 
• 

MinEalma dolorida enche-se de luar tris¬ 
te ! Florescem nardos negros no meu espirito t 

* 
Trepadeiras flloridas recortam ao clarão 

da lua silhuetas de aereo silablsta. 
Mas meus olhos só sabem lôr nos teus... 

# 
Rondas de aleluia, em indecisões prateadas, 

dizem angustia... 
Tu, sabes só dizer: Ingratidão ! 
Silves, IV—1917. 

IBLA. 

AosFuturistsis do Hornldo 
os umeos qu» me podem Senlir 

" ' , 
Esta Ânsia de Tudòquc me berra na i\lma nas 

horns de Beleza. 
E’ sempre Kln que assim me agitn. E' o seu 

olhar que assim manda. 
—Os meus nervos enleiam-se em gritos de 

Lu/. I 
A minha Ânsia :vaga doídá dè Febre ! A minha 

vid.i é pó d’»lgum deserto onde o vènto é eterno. 

Tcnhoa Alma lucrada a Movimonto-Be- 
lu/ii. 

A Côr Nua da jarra d'este café esui a vencer a 
minha atenção. 

OHI Como eu desejaria confundir-me em es¬ 
pasmos da mesma Côr I 

Provocam-m* as esquinas de mármore a» fita- 
las tenho desejos de as morder. 

Encanla-me n vortigem do automovel,inas só a 
vertigem tem o automovel. 

EH ! L,Á / pelos cartazes das grandes corridas 
EH I LÁ / pelas grandes chapa* de zinco cnca- 

nudadas. 
Os grandes Aisenaesl 
O movimento escravo das grandes Fabricas/ 

' Tinco — Tan —Zantes —Zantes—PÁ — Pim —Tin- 
go III 

EH I LÁ Selvagens I I I Kb —O quadrado Azul 

■ tVoalniaila 
Fitaj o Gr«“n><>! O unico genio do mundo, 

AInindit Noítuclro». 

mtmm umim 

A' FLOR DE SILENCIO 

.. inspirado no monologo de Charles Grot 

Era uma velha torre, velha, muito velha, 
De altas janelas altas, muito altas, 
Com uma esguia grimpa, espuia, muito esguia, 
Onde antigo relogio, antigo, muito antigo, 

Maldizia o Silencio, maldiria 
Muito ! 

E uui velho môcho. velho■ muito velho, 
Pela alta noite, alta, muito alta, 
Com esguia vój esguia, muito esguia. 
Antigo a/t piava, antigo, muito antigo, 

Maldiria o Tempo, maldiçia 
Muito I 

E o velho mulherio, velho, muito velho, 
Em altos hrados, altos muito altos, 
Em esguio vojido, esguio, muito esguio, 
Num antigo brado, antigo, muito antigo 

Maldiria o Môcho, maldtçia, 
Muito! 

Mas uma linda Fada. linda, muito linda, 
Passou ali, passou muito passou. 
Benzeu de amor. benjeu muito benzeu, 
A antiga torre antiga, muito antiga, 

Abençoando o Silencio, abençoando, 
Muito ! 

E ao velho môcho, velho, muito velho 
Veloç transformou, vclóç, muito velóç, 
Em rubra jlôr, rubra, muito rubra. 
De alada graça, alada mui alada, 

Abençoando a Flor, abençoando, 
Muito ! 

E lindas donçelas, lindas, muito lindas, 
Em frescas risadas, frescas, muito frescas, 
Cantam canções, cantam muito cantam, 
A' bela flòr. beta, muito bela, 

Abençoando o Perfume, abençoando, 
Muito ! 

Assim, linda Houri. assim, muito assim. 
Floriste meu viver, floriste, mui floriste, 
Ungido em graça, ungido, muito ungido 
Flor me sinto, flor. muito flor ! 

Salvé, Mulher, Salvé! 
Muito! 

B ELAS-L ETRAS 

Porto. -j3— IV— ig i 7 
VIV1NO. 

Ao gram Jó 

Ceu Trevas ! Meu espirito arlequim, 
baila aspirações dentro meu corpo deam- 
bulante . Esqueci minha boquilha e fu¬ 
mei um cigarro! 

Meus olhos fitaram o grande arco da 
grande ponte, mas o arco fecha-se todo 
em curva, aperta-se, estrangula-se já,não 
é arco ! Já não é ponte ! Meus olhos veem 
vasío ! 

... A ponte servia a homens e veícu¬ 
los, trens de ferro e trens de carne, a 
passarem de uma para a outra mar¬ 
gem ... 

De um lado, a Luz, o Movimento, o es- 
pirilar do fumo ascensionante das gran¬ 
des Fabricas. Além, campos, arvores, pe¬ 
dras e arvores com luvas dc musgo e de 
liquens ! 

... Passei agora no Chardon e com¬ 
prei o 

.Quadrado A;u! do tdlmada-Nfgreiros ! 1 

Não o li só para o admirar e achei-o 
lindo, arrebatante, expressivo de um 
impressionismo dolente de cadencias ru¬ 
bras de delirio ultra vertigem ! 

Salvé, 0 Jó ! Salve, ó grán Jó\\\ 
Agora, já não ha ponte, mas ha «Qua¬ 

dro Azul». Trevas-éstupidez áos que não 
o compreendem; Luz radiante aos que o 
entendem ! 

Hossanà! 
O «Quadrado Azul» é uma ponte cujos 

extremos assentam nas margens da tre- 
vk e da Luz! 

Porto, 25—IV— 917. 
Kérttoc. 

SOMBRAS 

As bnilíirinas provocantes coip o seu sorriso 
gnrrn cristal... 

O mistério das suas joias. O perfume dos ca¬ 
marins. O carro que transportou as malas da Bai¬ 
larina descalça Míss Rose .. 

A minha afma sent a ciúmes pela multidão, que 
»ubia para o teatro. Não fui ve-la para sonhar. 

E tantas Belezas da minha Alma que os da sei¬ 
ra, os divertidos não compicendem... 

Sim... Sim . .Eu sou L^iitin-listn, sou de 
tudo que tèm Vldn. .'iovímonto, A 11- 
»11», (M t E os outi ós pobres ríbei- 
nhos de agua morna /. 1. 

Faro—15—5—1017. 
NESSO. 

Bore» de íimho prendem m»so»do 
A mini a luz pnrdida de carmim; 
Corro no eípuço o nio iná sinlo em mim, 
Yoluta» do íous do ouro ponumbrado. 

A ininb» reperenç( em Uivos de infinito 
Rodcia-me enr terror » esvair-se; 
Sonho Veneza, louca a difundir-se 
E só. no mau sonhar é qua mo agito. 

R.iivas incandescentes—Astros, Astros—; 
Ardo-me todo e nflo lila venço — Dór—1 
Vivo em altura e nio me desço:—Cór—I 
N ivios que se afundam ji sem mistros. 

tirito* correndo loucos de quebranto, 
Ânsias morrendo avol pelo deserto 
Bócas que vibram só num beijo incerto, 
Caricias dum mistério onde me encanto. 

Sombras perdidas' duma sonibrH esguia 
A estorcer em garras de perfume, 
Além, onde caminha 0 meu clúino. 
Alma sangrando numa febre fria. 

Eli ! OU I Castelos qu ■ me vibram Bem 
—0 meu passado to lo cm meu olhar— 
Raivas.Lu ir... 
Amanheceu em Luz 0 no-u desdein. 

Jh(toIúgía 80 cHlgarve 

POESIA 

tmt*. cmn 

Santo! não é aqui a tua_ sepultura, 
Sob esta campa, não 1 

Que importa esta loisa ? A tua cova escura 
E' noutro cemiterio,—em cada coração... 

BERNARDO DE PASSOS. 

PU08A 

MADRIGAIS EM PRÓSA 
-CMO- 

1 ESTEEEtl E ® 
A uma Gentilíssima Senhora. 

Ao entardecer, nos dias serenos, quan¬ 
do na amplidão celeste começavam cinti¬ 
lando as primeiras estrelas, o sapo—um 
triste e asqueroso sapo-emergia das aguas 
lutulentas do charco, mas, em vez de 
misturar seus cantares com o dos outros 
sapos, ficava-se silencioso, comtemplando 
o afirmamento. 

Seduzia-o o maravilhoso aspecto de abo¬ 
bada celeste, àquela hora melancólica 
transformada em amplo manto azul, todo 
recamado de estrelas. 

Ele, a quem a luz do dia sepultava nas 
profundezas do pantano, experimentava 
um suavíssimo prazer, á noite, ojhando o 
o céo, em cujos, explendores a sua vista 
se perdia idialisando mistérios que dese¬ 
java saber profundar... 

Fascinavam-no as estrelas com as suas 
coloridas cintilações e os seus olhos glau¬ 
cos, desmedidamente abertos, pareciam 
querer fixar na retina aquele espectaculo 
surpreendente e belo. 

Uma havia, porém entre todas que 
mais o encantava... 

Era uma linda estrela branca... muito 
branca, emitindo uma luz diamantina e 
pura, que, rutilando atravez da imensi¬ 
dade, vinha deslumbrar o triste sapo. 

Sempre que a via brilhar no azul, o 
pobre experimentava primeiro um intenso 
prazer em admira-la, como se a linda 
estrela fosse um gentil vulto de mulher e 
ele, algum enamorado poeta... depois 
alanceava-o um grande desespero, louco, 
profundo ! 

Sentia-se miserável, infimo! Feito de 
lama ! 

Oh ! Que cruel o Acaso tinha sido para 
com ele ! 

O Acaso, que em vez de imundo sapo 
repelente, o poderia ter feito surgir sob 
outro aspecto, mais... muito mais belo, 
mais luminoso ! O acaso que o podia ter 
feito flor... O Acaso que o podia ter 
feito astro brilhante e magnifico como os 
que povoam o céo... 

E depois pensava... meditava... mil 
pensamentos irrealisaveis vinham povoar- 
lhe a imaginação torturada! Oh! Como 
ele seria feliz se pudesse alar-se da ter¬ 
ra... subir. . subir, ascender até ás re¬ 
giões habitadas pela linda estrela, cujo 
intenso brilho tanto o seduzia, e dizer-lhe, 

—numa linguagem feita só para ser com¬ 
preendida pelas estrelas—a admiração 
que por ela sentia, contando-lhe, em se¬ 
guida, como quem relembra um sonho 
mau, o poema da sua existência ínisera- 
vel, toda desespero e angustias, vivida 
junto do charco orlado de limos verdes... 

Assim meditava o apaixonado batra- 
quio durante toda a noite... 

No céu, indiferente, a linda estrela ru¬ 
tilava até que a aurora desdobrando pelo 
firmamento a sua clâmide luminosa, apa¬ 
gava gradualmente todos os luzeiros. 

Um desespero imenso vinha, então, 
torturar o triste. 

Não ve-la era para ele um suplicio 
cruciantissimo, doloroso, insuportável 1 

As horas do dia pareciam-lhe de uma 
lentidão infinita e era sempre com uma 
grande alegria que admiravà no Tiorisónte 
os primeiros tons crepusculares. 

Anciosamente é que esperava a noite, 
sempre ansiado que terminasse aquele 
grande suplicio— 

Dias e dias passaram. 
Uma noite, após permanecer longas 

horas fitando a sua amada estrela, o sapo 
sentiu que a vida, toda concentrada no 
seu olhar glauco, se lhe desprendia do 
miserável involucro e subia... com a 
magestosa serenidade de um perfume 
subtilíssimo, ascendo para as longínquas 
regiões ond.e reluzem as soes, e entre 
eles, deslumbrante no seu brilho diaman¬ 
tino e puro, a linda estrela que tanto o 
fascinava... 

Pelos espaços havia harmonias suavís¬ 
simas, e ondas intensamente luminosas. 

E assim, naquele sonho delicioso fqi- 
se-lhe pouco a pouco extinguindo á exTs- 
tencia. .. 

Quantas vezes, gentilíssima Senhora, 
ao admirar Teus lindos òlhos negros, 
que parecem possuir as scintilações de 
todos' os astros, eu tenho recordado a 
singela historia do triste sapo do panta¬ 
no !... 

LYSTER FRANCO. 

HORAS MALDITAS 
A Belmíno 

Luíco-[u;co! Lmco-fusco 1 
0 Ceu nublár»-se em carmim 1 
Aromné perfume, quris omtuUnles serei»*, Ti- 

nbaiu beijar cxlabiadamente o pôdre d» minlTalma I 
E F.u senti» «quilo q«e nSo eou, morder-me an- 

cioso de Ideal! 

Centauros lubeos, enroscaoi-se pelo rozo do meu 
Ser! 

A Tida, a etern'»'»m»zon» do Passado, trota ia' 
cansaTel no cavalo irreal do meu sónlio I 

Tudo (índira, invisivelmenio purpura I 
E o Ceu sempre nublado [ 

Meus dentes de verdes rangem vidro que ó armi¬ 
nho I 

Grutas do fogo mortas do silencio 

HORACK). 

Meu Espirito pirilampeja qual vidro quebrado ! 
É Eu què julgira-0 vidro I' 

Kia-ió I Eia-ho I 
F. o Ceu sempre nublado I 

Os cisnes mordem treva ! 

Lu/ 

O (|si»drtiilu Azul II 4 
«lo 

«losé Sliíiada-Xcgrelrcs 
Sulvé I 

Mieir Ima envolta em escuridóes eternas, ador 
mecér» 1 

K n *>11 sempre nublado 1 
Ah I Ouem piidesso rasga-Lo por Ele ser nublado 
V-r o qua Lá estálll. . . 

F»r«. «—4.»—«17. 
FONTANES 

mmn mimi 

A Ibna, a Linda 

Nos galhos violáceos, fragèts e inequietàs, 
houve alvoradas brancas e sorrisos de perfu¬ 
me !... 

F a linda Amendoeira-Amdr veslin-ss com 
a nevagem de meanto da sua floração ide¬ 
al ! • 

AU, bem perto da velha poniè, ioda velha, 
em pedras que sabem historias, vinhas Tu, 
outrára, rosicler aurorai, ver passar o-ber¬ 
gantim dourado dos meus sonhos!... 

E as Aradinas, toucadas de algas esmerál- 
dteas, cantavam as melodiosas trovas da ,4s- 
piraÇão- Ventura ! 

E os teus olhos bailantes, sorrindo ds flô¬ 
res imaculadas du linda Amendoeira-AmiM, 
farpavam de luz meu coração fantasista! 

bma vez—manhã dourada I— Tuas mãos 
de unhas egípcias, ofereceram-me um lindo 
raino daquelas flôres. 

Emo miht sentir houve alvoradas de'perfu¬ 
me e sorrisos brancos ! 

Depois... Não mais lornasdi t Dfm secu- 
lares dcçorreraiir Um vento niã't—a Ihscren- 
ça !—destruiu íonlas as florinhas da Ih.da 
.'mendoeira-Amôr ! Nos galhos vUareôsi frá¬ 
geis e irrequietos, não mais houve, ãlhnadài 

: bi ancas !... 

"j Não senam aqueles ô$ alanceantes si"ai! 
I do leu prejuriii\f ; • ' I. 
j Eis porque- i- èhihnei «Linda (lô ■ adoeci- 

1 da de ingratidão ! > 

Silves, H7—IV-—1917. 

fím-Amar. 



6'ff BUÍDO % 

mmAM smtMB 
A Fantanes 

M*1»»-Roí» Aoid», «tn aslitario da anro, 
I)«rdcj.mdo »orri»oí p'rés boninas, 
O Sol .iparecett, pasUnejanle e looro, 
Catre rorhosae nuvens brocsntinss. 

Feixe de raios multicores, serênos, 
Alastram pelo Cea lamir pavénico. 
Dorme o Choupal em sonhos morénw 
Cantam aráras no Jardim Nipénieot... 

NEBLINA. 

Vencido 
Tudo havia murchado ! Ás flores já não 

exalavam perfume. Atropos passara por 
ali. As Côres tinham-me deixado no Sa- 
harah. Era-me insonso. 

stir tiragens—violetas visitavam-me ás ve¬ 
zes. Louco de oiro arremessava-me... no 
vacuo. Era sempre o vacuo... . . 

Oscilava-me e o meu bronze ficava-sc 
mudo. Do tempo que vivera só o Outro 
poderia lembrar-se. Eu, passava indiferen¬ 
te e só. Procurava-A. O Outro guarda- 
va-A: avaro! Só flores murchas, espinhos 
agudos, muito, agudos... Se eu podesse 
roubar-lhA... 

Impossivel .. Impossível 
Não A via,mas Ela asscnava-mc de lon¬ 

ge... Um dia, quando tudo era mais ro¬ 
xo e o ar mais pesado,via-A muito perto 
de mim. Qu.z agarra-la, mas os 'pés'sol- 
daram-se-mc ao chão. .. Maldição!Maldi¬ 
ção. . 

Se tivesse podido cortar os pés... 
Mas'não, nem isso me havia lembrado 

Só depois me lembrei já ela tinha fugido 
Solidão... Solidão... 
O seu destino é fugir-me sempre e a mi¬ 
nha Ansia deseja-lA para mim. Serei sem¬ 
pre água que corre mas que não avan- 

A GUERRA 
As condições de paz 

alemães 

Noel Buxton, falando da sua recente 
visita á America, disse ter-lhe sido comu¬ 
nicado de fonte autorisada que são as se¬ 
guintes as condições cm que a Alemanha 
faria e aceitaria a paz: 

«Abandono de todo o território conquis¬ 
tado; restauração integral da Bélgica, com 
plena soberania e compensação adequa¬ 
da; restauração da Servia, com saida pa¬ 
ra o mar; cedencia do Trentino á Italia; 
cedencia de grande parte da Lorena, in¬ 
cluindo Metz, á França; e os estreitos fran¬ 
queados á Rússia». 

Buxton assegurou que os Estados Uni¬ 
dos apoiariam estas condições com toda a 

.foFça, caso os aliados quizessem abando¬ 
nar a ideia de humilhação da Alemanha. 

Mobilisação de trepas 

Wilson ordenou a imediata mobilisa¬ 
ção de tropas da Guarda Nacional nos 
Estados de Virginigj New Jersey, Pensyl- 
vanico e outros e que se ponham á dis¬ 
posição dás autoridades para proteger as 
fabricas de munições e as linhas ferreas 
Estas tropas ascendem a 25 mil homens. 

Também se determinou a mobilisação 
de 26:000 homens para augmentar a ma¬ 
rinha de guerra. 

£L Sfecjcmte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontrá-se neste estabeleci nento. 
EsposiçÕes. permanentes das ultimas criações da moia na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubies-Fiioes, Blus5es, Casacos, Echarpes, Saldas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos'de amostras qu: se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
; Rodolfo Silva. 

MAQUINAS E ÁCESSORIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

Vencido... Vencido! 
Faro, õ—3—917. 

gervasio. 

POS ES5S mss 
O comercio dos cabelos 

O comercio dos cabelos está muito de¬ 
senvolvido na Italia. Avalia-se em i5 ou 
26 milhões o valor das quantidades ex¬ 
portadas. Cerca de 75% do total exporta¬ 
do consiste em cabelos em bruto, não ten¬ 
do sofrido nenhuma preparação, eo preço 
varia consideravelmente segundo a quali¬ 
dade. 

A cidade de Nápoles e suas visinhan- 
çás fornecem grandes quantidades de ca¬ 
belo: as mulheres dessas regiões aprovei¬ 
tam habitualmente os cabelos que lhes 
caem ao pentear-se. Pequenos negocian¬ 
tes de Palermo, Catania e outras cidades, 
teem ao seu serviço um certo numero de 
agentes, cuja missão é percorrer um de¬ 
terminado distrito e comprar ás mulheres 
os cabelos que elas aproveitam. As quan¬ 
tidades assim reunidas são em seguida 
enviadas aos grandes exportadores de Ná¬ 
poles, auc os expedem para todos os paí- 
se« do mundo. 

Pelo seu lado os negociantes napolita¬ 
nos enviam cada ano, á Suissa e á Dal- 
macia, agentes encarregados de comprar 
todos os cabelos que podem colher e de 
os enviar para Nápoles num praso tão 
curto quanto possível. 

Progressos da aviação 

No aereodromo de Buc e em presença 
do ministro da marinha de França c de 
varias personalidades, realisaram-se com 
satisfatório resultado as primeiras experi¬ 
ências do aparelho inventado por Bleriet 
e a que já nos referimos nestas colunas 
para que os aparelhos possam subir e des¬ 
cer desde um cabo colocado entre dois 
mastros, inovação de grandes vantagens 
para a aviação sobre o mar. 

Também em Lyon se efectuaram expe¬ 
riências muito interessantes dum invento 
que tem por objecto obter a estabilidade 
natural dos aeroplanos. Este invento é de 
dois indivíduos de Lyon dedicados aos 
problemasde aviação,um deles engenheiro. 

De grande altura foram lançado* ao es¬ 
paço dois aparelhos pequenos de diferentes 
grandezas os quais, apezar de terem caí¬ 
do em varias posições recobraram logo 
a normal, chegando ao sólo em perfeita 
horisontaiidade. 

O segredo do descobrimento está na 
utilisação racional e sciemifica das raja¬ 
das de ar que são recolhidas num plano 
concentrado, colocado na parte dianteira 
do monopla no. 

Os dois auctores vão construir um apa¬ 
relho com motor de 6o cavalos e esperam 
poder experimenta-lo em Paris, em Se¬ 
tembro proximo, !ançando-o da parte mais 
alta da Torre Eifiel. 

A G*rTçíTalITeIft 
OBRA PROTENTOSA 

Se Deus consumiu seis dias 
Quando 0 mundo fumar quiz; 
Aposto que gastou uô>e 

•e Pari arraujai-te 0 uariz. 

Marinha norte-americana 

O «Matin» publica um telegrama de 
Washington noticiando que o ministério 
da marinha contratou a construção de 24 

torpedeiros rápidos. 

Tumultos 

Os boatos de revolução na Alemanha 
são certamcnte exagerados. Entretanto, 
ha sérios tumultos. De Munich referem 
que os mineiros de Penzberg, desconten¬ 
tes com a alimentação, recusaram descer 
ás minas. 

O couraçado«Danton> tor¬ 
pedeado 

O ministério da marinha comunicou que 
o couraçado .Danton» foi torpedeado por 
um submarino inimigo no dia 19,00 Me¬ 
diterrâneo. 

O navio que foi atingido por dois tor¬ 
pedos, afundou-se em 3o minutos. 

Foram salvos 806 homens por um tor¬ 
pedeiro escoltado pelo «Massue» c pelos 
navios de patrulhas que ocorreram ao lo¬ 
cal, chamados pelo signal do sinistro. 

O numero das victimas é de 296. 
O submarino, cujo periscópio foi avis¬ 

tado alguns minutos depois do torpedea- 
mento, foi atacado á granada pelo «Mas- 
sue»; mas desapareceu imediatamente e 
não tornou a ser visto. 

Caixa Economica 
0 movimenlo da Ca.xa Economicé Portu¬ 

guesa dnrauie 0 mez de Março findo foi de 
16:019.072)551 na sua loialidade, sendo 
8:604.069)571 de entradas e 7:445.002(580 
de saídas, de que resulta um saldo positi¬ 
vo de 1:159.066)591, que adicionado ao sal¬ 
do existente, no mez anterior prefaz 0 de 
28:692.177)560. 

Por esse Algarve 

Monte-Cíordo 

Teve legar nesta povoação a «Festa Na¬ 
cional da Arvore» muito simples, mas uio 
menos educativa. 0 cortejo cbico atraves¬ 
sando algumas ruas eutre entusiásticas sau¬ 
dações patrióticas e os hinos «Portuguesa» 
Semeutaira, e a Arvore, cantados pelos alu¬ 
nos da escola, que plantaram ciuco acácias 
no Largo da Republica, regressou á escola 
oode se realisou a sessão solene presidida 
pelo sr. Autouio da Itosa Bolequilha, secre¬ 
tariado pelas gentis mesdemoiselles D.Amé¬ 
lia da Conceição Martins e D. Beatriz Parra. 
A professora D. Berta da Couceição Martins 
dissertou prolicieotemeiite sobre a Arvore 
e a sua utilidade, fazendo seulir aos seus 
aluuos 0 amor pelo seu culto, a estima pe¬ 
las aves e pelos animais, 0 respeito á vir¬ 
tude que deve diguificar as gerações futu¬ 
ras. 0 professor da escola movei da Juu- 
queira, sr. Pereira de Litna, aplaudiudo a 
professora aconselha os alunos a frequen¬ 
tarem a escola com maior assiduidade por¬ 
que nela eucomram uma digua professora 
que sabe aliar á sua grande modéstia uma 
elevada competência pedagógica, miuísiran- 
do-lbes conselhos salutares e uma esmera¬ 
da educação; moral combate energicamente 
os vícios qné aiuda hoje, mfelizmeine sub¬ 
mergem a sociedade num mar de sangue 
inocente ou nos mais acerbos horrores da 
miscrià e na devassidão, e defende com 
maior entusiasmo a virtude que, num fulu- 
ro ííão muito longiquo, há-de exeuipljticar 
a huuiauí lane. T-rmiua ptídiudo algum do- 
oau d para os filhos dí>s soldado» que n? 
guerra hourarn a Pairia. sacrificando a vida 

MOTORES ELECTIUCOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtores* 

0 MAI0B 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE* 

DÈ FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á EIEIKA 

LAMPADAS »/j VATIO 
Campadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR OE PORCELANA) 
Únicos representantes 
«lestas lâmpadas 

X5E 
reputaçAo mundial 

John M. Sumner & C.° 
8UCESSOBE8 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

TOP PP Í1ÍELP 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Ta mandai 

0 unlco qu* tem preparado este tonico daraata »# ím* 

"7.1ií;«°* £. wt| J çgjfaiiita T031M ilM&Lfi ViTUIKI 
Com 0 seu uso oblem-se: Osxbelo -* fortes, abun¬ 

dante», limpo» e nodosos. Impede a sua queda, 
limpn a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

F2A3C0 $S9 (800 ri Is) 
Pura m provlnola acrMca * port» « ra^lato 0*20) 

Rafeita* o qu» n3o tiv»r »»U marca ragiitada 

Beposit* *ri*eiHd: J. DEU8AST - K. lapataim, lí - USI8I 

pela integridade do nosso pais. Os profes¬ 
sores foram muito aplaudidos e os alunos 
cantaram o hino a «Porluguôsa», enquanto 
quatro formosas alunas pediam alguns dona¬ 
tivos á assistência. A quéte rendeu 1)520 !... 
Mas tem uma explicação simples. Os habi¬ 
tantes quasi todo3 são mariliuios e nesta 
época estão ausentes. 0 sr. Antonio da Ro¬ 
sa Botequilha entregou o dinheiro á profes¬ 
sora e prometeu angariar maior importân¬ 
cia. Se cumprir comprova o seu patriotis¬ 
mo, evidenciando a nobreza dos seus sen¬ 
timentos huraauitarios, porque merece o 
nosso louvor. 

A professora deu bombons aos alunos e 
ofereceu um copo de agua aos convidados, 
que constou de vinho do Porto e dôces. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Partiu para Lisboa o sr. dr. Joaquim da 

Ponle. 
==■ Acompanhado de sua esposa partiu 

para Lisboa, onde vai fixar residência, o sr. 
João Mouiz Corte liial, l.° oficial de íiuauças 
aposentado. 

= Vai ser exonerado de comandante da 
canhoneira, «Patria», surta na estação na¬ 
val da China, o capitão-tenente sr. Maga¬ 
lhães Correia, que será nomeado director 
aos serviço» marítimos de Macau, em su¬ 
bstituição do capitão de fragata sr. João de 
Freitas Ribeiro, que irá oomaudar a referi¬ 
da canhoneira. 

= Chegnu de Paris e parte brevemente 
para as suas propriedades do Algarve o sr. 
dr. Luciauo Mouteiro. 

= Partiu para Lisboa o sr. Raul de Bi- 
var, alferes de infantaria 33. 

= Paftiu para' Viana do Castelo o tenen¬ 
te ar. Manuel José Serpa. 

4= Regressou da Suissa, onde deixou a 
sua esposa e liiba, eia tratamento, o açtivó 
industrial desta cidade o sr. João Antonio 
Juiice Fialho. 

= Fui uoiúeado escrivão do juizo de di¬ 
reito de- Moitciiique o sr. Antoffio dos Reis 
Caupós. 

REMEDIO FHANCÊ8 

XAROPE FAMEL a CURA 
ISFALLIVBLJIKKT* ' 

BRONOHITES 
Mesmo CDronlcag 

TOSSES 
ASTHMA 

Em trtaa *$ phtrmiilti au na éapaaHa parai 
J. BELIBAItT, lí, rua rt* Sapaíairat, Litkaa. 

Friace éi perla cemprmdt í trlllll. 

== Par» festejar o seu 64.® aniversario, 
qne passa no I.®. de Maio, resolveu o sr. 
João Batista Pereira, -distribuir a esmslada 
40 ceDtavos a 64 pobres, tendo já distri¬ 
buído as respectivas senhas. 

Louvamos esta benemerencia. 

Pajem anot: 

Hoje, D«mio)t», 2í—D.. Gerai*»» Carro» Neve» Br»t, 
D. M'.ria Celesle Vi*»». K loerd# rta Silva 9»nlo8, Joíé Bi- 
tista Geme» e Fr*nci?co Claro da Sil**- 

Seconda-teir», 30—D. Berta Carie Real Moni», D. hau¬ 
re de So«í» Mota; Juío José Silvaatre Pereira, Abel dos 
Ssatos Cal 'do t Diniz Aosnelo Araújo. 

Terça-teir». 1 de M*io—D. Clolilde Olireir» de Pr»i- 
■a», D. Aofela Filomeoa Pere» Crua. D. Henriquota. de Òli- 
reira SimSeu, Aulooio Pereira de Lima, Artur d»s Neves 

Rafael e Filips Pedro Paeheco. 
Quarta-feira, 2— b Idiarda Alvas BriBqeiahe, D. 

Eailia Soarei Pires D Mariana Ferreira, Caetaae Augus¬ 
to Pereira e Álvaro Seiaiíe Rodritu»e. 

Quinta-feira, 3—D. Isabel Maria Jndioe Aboio, B. Is- 
menia Caldeira, Araújo, D. Carolina Ferreira da Azevedo 
Araújo. D. Aurora Celeste Montes, D. Luiza Isaura da Cu 
nha, Antonio de.Sous» Pinto e Manuel de Brito da Fon- 

Sexta-feira, 4—D. Florian» Gavino Peres, D Eulalia 
de Mendonça Zuarte, I). Simy Ca*! Ruah, José Joaquim 
Maldonado, Artur da Cesta Lopes, Manuel de Brito Silva. 

Sabado, 5—D. Maria de Lemos Lencastre. D. Ema Xa¬ 
vier Ferreira, I). Miria Alexandrina Apuas Guimarães, D. 
Elisa da ConceíçJo Santos, Josè Augusto Vieira, Jo5» Pe¬ 
dro Dias Sérgio, Alberto Mvreno de Abreu e José Seleei» 
Padinha. 

Casamentos: a: 
i- 

Realisou-se em Lisboa na igreja de Santa Catarina, • 
casamento da ar.a D. Maria Emilia Perry Yidal Allen, gen¬ 
til Hlha da sr.* D. Emilia Perry Vidal Allen o do sr. Má¬ 
rio Allen, com o sr. Jo2o Judice de Va 

Necrologia: 

Faleceram: em Castro Marim o sr; Filipe Celorieo Dra¬ 
ga e em Albufeira a sr.* D. Maria do Carmo Samora Pin¬ 
cho e o,sr.(Manael.Bernardo. , 

A's famílias enlutadas os noseos pesames. 

Doentes: 

As senhoras D. filisa Pinto, D. Maria __ 
mira Ruivo, o sr. Jogo Inácio Garrana e os meninos 
manos. .. i?: ■ :i 

D*?!: 

Eegisto Civil 
Nascimentos, easemealos e obitss registados ia Conser¬ 

vatória d» Registo Civil de Faro,desd» 20 a 27 de Abril d« 
1917: 

Naseimentos.   18 
Casamaatt6...   4 
Obito».    ,Jí. 

•CÂNDIDO DE SDUSA ■ 
Fanuda pela Escala de Lisboa a com as nrsos 

espitian da Bigima. Ollalaoligia a iateríaligii 

tlllICt 6LBÍL, OPEMÇÍE! 

€soeda/idades : Doenças aos olhos, 
boca e dentes 

Dentes artifiáaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCBTO AOS DOMINGOS 

J RDÃ DK Sisro ANTONIO, 45 
FãRO 

(t=I:|ssBl:lí=4àfs4:Scsl:4ss4: 

= Por porlaria do «Diário do Governo» 
foi autorisada a Misericórdia desta cidadea 
aceitar a herança que lhe deixou Domingos 
Joaquim Guieiro, e de que é usufrutuária 
D. Leonor Maria Guimarães e transmitir,da 
referida herança, a propriedade dos bens 
moveis, dep"ois de convenieutemente arrota¬ 
dos á mesma usufrutuária. 
= Foram colocados na rsserra os coro¬ 

néis de infantaria srs. José Higino Amado 
da Cunha e Francisco da Gosta Martins e o 
capitão Luiz da Silva Corvo. 

= Pelo vapor «Minho» da fiscalisaçao da 
costa do Algarve, do comando do l.°.tenen- 

I le, sr. Cesar Procopio de Freitas, foram 
apreendidos tres vapores espanhóis por 
estarem pescando em aguas portuguesas. 
Depois de pagas as competentes multas foi- 
lhes daiia liberdade. 

=» Encoulra-se em Lisboa o nosso pre- 
sado amigo sr. dr. Alfredo de Magalhães 
Barros de Portimão. 

= Vai ser submetido á aprovação o or¬ 
çamento par ar òcurrer á reparação urgente 
do ç;ns.,o dique ..regulador do rio de Porti¬ 
mão. 

= A-- kdnmetrò 278, proximo de Messi- 
nes, arder.un no dia 20 dais vag os de 
mércadoiiis, que equsia estarem carrega- 
d..s de trigo e palha. 

Parece que deu origotu ao lueoudio uma 
faullú da maquina. 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Serras de Fita, Cravadeiras 

e Balances 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se™^™ 
los, na rua D. iraucisco Gomes 24-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
1 Carta a esta redacção. 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa-*- N°va A^ma(iii-f80-2.0 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
k «oouomla profuidu pel* «niprtgo caiitaatal 

«olodie» da OILDAG, de miaturK 
COM» oleo, ne« meteres de natowotei» é tão seiuitel 
buo ousamos afirmar, sem reaaio da daamaalide, que a 
eoonomiii do oleo Htiugo,por re- 
*cb,50 •/, do consumo primitivo. 

Em molerei de lubrifionçfio nutomu. 
tica embora oa fabricantea arauaelhem a limpeia da 
arter depois dapeia de um determinado percurso uuo 
lata receio do egi-ipagrein f*«endo sé ri" 

ampeia depois do um porcurao do¬ 
brado aa ataaaaelbado por eeses fabricantea. 
p Km mato roa enja lubrifio«vúo d por 

VEIAS "BEEIEX,, 

barbotiiffe a ecoaaaia uia eeado tla aaaaifol 
•liage contodo entra 80*/, e !••/,. 

Todsa oa resultadas eblidas sem o OILDAGif 
ato verificado» em absoluto ao fim da 1000 a 1300 kilo- 
melres, mas é notarei o «aumento de com- 
preasão dentro dos cilindros e « menor con¬ 
sumo do ifnxolinil no fira de 100 kilometra 
eeanomia esta que atinge por Texas lii % a ÍO •/, da can- 
auma primitivo. 

Experimentar • OILDAG é usa-la a a todos as 
autsmelistss ta roga no neu proprlo into- 
rcBNC, um pedida a titale da axperienaia, qne muito 
gestoaameite satiafaranas. 

letaa telas si*, pela sua especial Mtrifleaçle, InfM- 
11-reis», OMogtrand» n trabnlho oona- 
tanto mesma em motarra que, por norma, queimam 
muita ala. 

Elas própria», a automaticamente mie 

limpam. As telas REFLUX taem po* 
sabre qualquer aatra, dobrada cximtenola 
Sio, par consequanaia, f5O°/0 maia borntau. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

• aarra da eaitenioací». O -verdadeiro our- 
rol utilitário* 

Para C pataageiros. 

STUDEBAKER 
O earra da tnriama par axaeleaaia. 0 rai das strre» 

smarissaas. O maxima ssiforte. Corroa com ledaa as esr- 
raMerias. r 

Tadoa aam ilimiasaia, kusiia • mita-ea-msrebs elaetrioaa per diasma. 

Pneus Michelin ^ «nellior Sempre mtok 

KlAXONS, VDLCÀNISADORSS K TUDO QUE POSSA INTKKESSAH es SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sehprk p.m stok 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros csn iodos os gcneros, novos c usados 
Depositário dás primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Insirnção secundaria—Escolas oonuacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Psdir i catalogo dis livros oficialmame aprovados que é remetido gratnitamenle 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo G&lis, Guerra Junrjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Liicio e Ataide de Oliveira e 
doe escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emílio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkiné, Lamartine. Larousae- Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações «1a 
RUMA*I«ASCI5!S»A ■•Olt'i,UGUÊ»A 

Figurinos, jornaes dc inodas e recortes 
todas as edições nac onaks e estrangeiras 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionacs e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida t esto litraria terá rapidamente «tendida. Todos as pessoa» que desejarem olgum ar- 

lig, desta esta, deterá mand.r » suo imporUnci. em tale do eorraio. Se nfn hou.er na eu. os litro, que requisitem, 
•ede-se imediamente aos editarei. 

ALUGUER DE LIVROS , , 
Todo» as alugadores deixom em deposito » importaml» do livro alugado. Quondo o restiutirera deixarão 19 por 

««ato, • recoberto a restonte d» imporUeeu que depositarom. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria da« Novidade* 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

Jeronimo Dias Barbosa 
Importador-exportador 

(IIIDITO 
Gnza—Afriça Oriental 

Merceeria e Padaria, Artigo» para 
Europeu* e Indígenas 

Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel dejArriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

„a nmm„ 

BOEOLFO SII.YA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida- 
des sc impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

NOVIDADES LIlEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, retista; por Antero de Fi 
gueiredo. 

Um volume broch. #>80, encadernado 
1JMO. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Seiima edição definitiva e 

ilnstrada, em 8 volnmes 
1 >irigida por 

David Lopes 
Saíramos volumes I.II .111,IV V 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia dc Portugal» — por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com as edições da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentes autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7®>oo. 

RAMALIIO ORTIGÃO 
«rela Terra Alheia» —Notas ce 

viagem—Tomo II.5o cent. 

AKTONIO COUUÈA DE 
OLIVEIKA 

«A «Snlia Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A Minha Terra»—VH.--Os na¬ 
morados— Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

1 Literatura contcmporauea» — 
«Anuro de Figueiredo»—por Fidtlino de 
Figueiredo.— 1 vol. 20 cent. 

«Formulário ortográDeo—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico c rcmissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 

SERRALHARIA MECANICV E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALSO 

-FARO- 

(SonstruqSo dc poços —Ueitdcnt-se materiaes pura as mtsmis 

Esta casa, que é no genero a primeira da.provinda do Algar-^ 
've, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de ae-J 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte ^ 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

; res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçao Secundaria c Profissional 
Livro* escoUre* do professor 
DB. BIBEIBO KOBBE 

Tratado de Química Elementar (8.‘ Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5'“com 122 gravuras. (PREÇO:—i&bo 

Obr* «til » rteameaded» a teéo» es qao desej«m ÍB»tr*ir-»o ne»t» ciéocia: «f teori»» qulmie»» são raetódice- 
m»nte trstodo» o» «eperad» eem » máxima elarer» e baitaote de»e»soltim»nto, a parle descritita é rica na indica- 
çlo de experiências atraente» » preparaçOe» de terdadoiro interoiie na tida prática; o o» problemas fundamentai» 
da qolmiea elementar oiti» cnidadoíamente trotado» em «ecçAo especial acomptobado» de modelo» literais o exempli¬ 
ficações onmériea» da dispeiiçi# do» íálenlo». Este compêndio contém o» matéria» do» programa» oficiai* para o ensino 
da qoimica em todo» o» institutos do jeitieção secundaria » profissional, e foi adotado em seguida á aos primeira pu¬ 
blicação em queni todo» a» lieea» • seminário», no lettituto Industrial e Comercial do Torto, o em ditem» escola» 
uermaia, indailriai», cemerci»i» e agrícola», continuando a ter o compendio proferido por dittiole» professora». 

Ll^óe* dc Física do enrso geral do* liceu* e escolas normais 
(\3.k Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15*“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—13640 

Esto compendio, ditfdido pedogógicimente em peqnena* lições, foi preferido por enanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Gotorno par» o exame dos litros destinados ao ensino socun- dário apresentados no concurso de 
1X99, e seguidnmente mandado «dotar em todo» liceus*» por Decreto de 17 de novembro publicado no Dtario do 
Gcverno n.° 261 do mesmo ano. Foi notamente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela (.omissío 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e retalidada a sua aprotsçao em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada licito é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a retisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada liçáo, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, ss 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notatelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto» 
da respetita licâo.— seu método cssencialmento indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares tanlagens para se adquirirem sera fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se per isso adaptado nSo sõ ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normars, mas 
também ao ensino ministrado nos seminário», nas escolas elementares industriai» enas de consorcio e agrícola» 

Tratado de Flslea Elementar í 11 * Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO:—2®oo 

F.slo ei«elente litro do Fisic» foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para O exa¬ 
me do« litros deitinados ao ensino secundário apresentadas no concurso g-r-1 de 1895. e seguidamente mandado ado- 
Ur em todos os licene por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Gcverno u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 ánico livro proposto oara 0 ensino liceal complementar pela Comissõo oficial no concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) e retalidada a soa aprotiçõo em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta ediçõo está inteiramente 
acomodada á rttisâo geral do '«do da Fisicj nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois i, • \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.» classe, c*n- 
téem as milerUs da» classes «alerioi s,e termina com uma desentoltida e metódica coleçõo de 277 problemas iicmeriso» 
abrangendo todos 0» assunto» da Física acompanhados d» '■> ndicaçõo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na tua rcsoluçSo. 

Estas obras, que tem «ido preferidas em concursos oficiais de litros de ensino e que estáo tulgarlsada 
escolas de Portugal e do Braxil, acompanham os progressos das ciências fisicu-quimicas encontrando-se atualisadas 
erm » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais com» a da fotografia das cores, 
da folografia atratci dos corpos opacos ou raios X, das corrente» de alt» frequenci», dos rádiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da radioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes litros a sua caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, toroando-os simultaneamente apropriados »o ensiuo teórico 0 prática, i diocipii- 
na do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São lambera litros uleis íóra rios cursos escolares: o amador da.foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) par» prúctptar s operar cem segurança e boin resul¬ 
tado; 0 telegrafista encuntra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade iodispensaveis á suaj profissão: 
e todas as pessoa» que desejam «dqnmr auçõe» doe fenómenos da naturexa eocnntram elementos que devem satisfaior ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Onçken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & G.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Vendem-se, bom rendimen¬ 
to. 

L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 
nha. Procurador. 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Novidades literaraias s 

MEMÓRIA 
cio 

1.» Coutífessio das Obram Cató¬ 
licas do Algarve 

cjxii homeuagem uo Senhor 
I>. Francisco Goines <lo Ato. 

lar—no i.° ctntsnario do seu falecimento 
1816-1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9 10 11 dé Fe 
vereiro de «9 6. 

Um volume em grande formatp, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os netos do mesmo, re- 
intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D Francisco Gomes e ura mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenenta .Valadim—Faro-è nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO “ w com pra 
de balcão, bom expediente, na C 
perativa A PREVIDENTE em F: 
Ordenado regular, exigem-se t 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARiOA! 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÀO 

VILA REAL DL SANTO ANTOM 


